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			Capítulo 1

			 

			 

			Durante alguns dias, submeti-me a um perigosíssimo trabalho de campo, na cidade de Maputo, no Bairro da Mafalala, onde conheci a casa da dona Zita, uma senhora aparentemente responsável, com 5 filhos para cuidar, filhos de pais diferentes, crianças sem futuro.

			Prejudicando alguns, a dona Zita ajuda os seus filhos, ela é a maior vendedeira de drogas ilícitas, e nunca lhe falta dinheiro porque nunca lhe faltam clientes, porque em cada 10 jovens, 8 se drogam segundo ela, e não para por ai, revela ainda que muitas figuras públicas do país, como apresentadores de televisão, locutores de rádio, políticos, escritores, músicos e muitas outras, conhecem a sua casa como a palma da mão.

			Enquanto eu a dona Zita trocávamos impressões, entra naquele terreno destruidor de mentes, lares e sonhos, um rapaz aflito, sem se preocupar com a minha presença, tira uma nota de 100 meticas, entrega e diz para a dona Zita:

			– Dona, quero que me concedas porções de euforia.

			– De todo dinheiro?

			– Sim.

			Fiquei preocupado com o olhar de ansiedade, que o rapaz revelava, em cada segundo de demora que a dona Zita apresentava, ele não parava de mexer os dedos dos pés, não parava de roer as unhas das mãos. Logo em seguida, senti uma sensação de alívio, por parte do rapaz, quando a dona Zita esticou aquele braço do diabo, do nada ele sorriu e pareceu estar muito feliz, e perguntou:  

			– Posso fumar aqui?	

			– Podes sim, meu filho.

			Dentro de mim, me perguntei, o que se passa com esta rapaziada?

			A procura de uma resposta, ganho coragem e vou ter com o rapaz:

			– Alô tudo bem?

			– Estou muito ocupado.

			– Fica a vontade, quero apenas conversar contigo.

			– E qual seria o assunto?

			– Estou a fazer um trabalho científico da faculdade, e pretendo perceber, quais as razões que levam rapazes como tu, a entrar nesta vida.

			– Que vida?

			– Esta vida das drogas.

			– Doutor, droga é a porcaria do teu país, sou órfão de pai e mãe, não tenho casa e nem como estudar, procuro emprego todos os dias e querem anos de experiência, queres que eu faça o quê?   

			Do nada fiquei sem palavras, o rapaz parecia desabafar, caíram até lágrimas dos meus olhos, e ele não parava de falar, continuava dizendo:

			– Doutor acha justo, existirem bebidas alcoólicas mais baratas que o preço do pão? Achas que as autoridades não conhecem esta casa? Ainda não percebeste, que num país como o nosso, mil vezes viver na ilusão do que na realidade?    

			Perguntas atrás de perguntas, fiquei todo acanhado, sem saber como agir, sem saber o que responder, levantei e fui-me embora, sem responder nenhuma questão do rapaz e sem dar satisfação de nada a ninguém. 

			Depois de uma semana e meia, tentando procurar respostas para as questões daquele rapaz, volto para o mesmo local, com a esperança de encontra-lo e dar continuidade a aquela conversa preocupante. Até parece que eu sabia, são 9horas da manhã, mas ali esta o rapaz em casa da dona Zita, estou a dois metros deles, mas algo me preocupa, estão os dois com caras estranhas, aparentemente a tratar de um negócio, o rapaz tem uma panela na mão direita e fala sem parar, enquanto isso a dona Zita abana a cabeça constantemente da esquerda para a direita e da direita para a esquerda, ansioso aproximo-me deles e procuro saber o que se passa ali:

			– Bom dia, tudo bem convosco?

			Ninguém respondeu, pelos vistos ninguém me via, me sentia morto entre eles, mas como desistir não faz parte dos meus princípios, voltei a repetir:

			– Bom dia, tudo bem convosco?

			 Graças a Deus o rapaz me ouviu e respondeu:

			– Bom dia Doutor, o teu trabalho científico não termina ou é impressão minha?

			– Rapaz, sou apenas um estudante, aspirante a Doutor, mas prefiro que me chames pelo meu nome.

			– É que tu também me chamas de rapaz, e o meu nome não é esse, mas para terminarmos logo com isto, eu sou o Valério e tu?

			– Eu sou o Nélio, prazer.

			– O prazer é todo meu, podes me ajudar com uns 50 meticais, quero comprar cannabis sativa, estou sem dinheiro para tal, e a dona Zita não aceita que eu deixe como garantia, esta panela, para recupera-la amanhã.

			Naquele momento me sentia entre a espada e a parede, não sabia o que fazer.

			A minha intenção era de ajuda-lo e tentar percebe-lo, mas se tirasse os 50 meticais para ele se drogar, não saberia dizer se estava a ajudar-lhe ou a prejudicar-lhe, mas preferi o ajudar, com o objectivo de ganhar a confiança dele e com o tempo, quem sabe, o tirar daquela vida.

			Foi quando respondi:

			– O único dinheiro que tenho é para transporte, mas se me garantires a tua companhia até a minha casa, te dou.

			– Sem problemas.

			Felicidade para a dona Zita e o Valério, e muita tristeza para mim, me sentia como se estivesse a fazer um pacto com o diabo naquele momento.

			Aproximadamente quinze minutos depois, o Valério estava ali, com os olhos bastante vermelhos, com a sensação de felicidade temporária, é como se ele tivesse recarregado a bateria e estivesse pronto para encarar a vida novamente, e com um sorriso largo diz:

			– Doutor, vamos?

			– Nélio, por favor.

			– Sei, era apenas uma brincadeira para te chatear.

			– Espero que sim, rapaz.

			Ele sorriu e eu correspondi, tive a sensação de que ali, naquele momento, nascia uma grande amizade, que por dentro daquele rapaz drogado, como muitos diziam, vivia um rapaz honesto, social e inteligente, e que somente precisava de uma oportunidade.

			Abandonamos a casa da dona Zita, e durante o caminho, conversamos sobre um pouco de tudo, mas em momento algum, ele fez referência a sua vida pessoal. E durante o percurso ele revelou o seu outro lado diabólico, quando passávamos da avenida Eduardo Mondlane, e vimos um carro com os vidros semi-abertos, com um computador portátil lá dentro, no banco do passageiro, quando ele disse:

			– Deus é pai, não é padrasto, devíamos roubar este computador e vender no mercado do estrela, a 10 mil meticais, ai era beber, fumar, mulheres até o infinito.

			Foi um espanto, quando ouvi aquelas palavras a saírem da boca daquele rapaz com aproximadamente 16 anos de idade, sem medo. Foi quando respondi-lhe:

			– Não esperava isso de ti Valério, trabalhe para ter as tuas coisas de uma forma honesta, assim serás mais feliz.

			Do nada vi uma lágrima nos olhos dele, sentia-me como se tivesse tocado uma ferida do rapaz. Ele desistiu daquela ideia maluca, continuamos caminhando, foram mais ou menos quarenta minutos de caminhada até a minha casa, num silêncio total, chegado lá o convido para entrar e tomar um refrigerante.

			– Chegamos, esta é a minha casa, queres entrar?

			– Para fazer o quê?

			– Vamos tomar um refrigerante e trocar umas ideias.

			Ele aceitou, logo que abro a porta principal, os olhos dele brilharam, é como se ele estivesse a entrar no paraíso, algo me dizia que ele nunca tinha estado num sítio daqueles antes.

			Na época eu vivia sozinho, em plena avenida Samora Machel, num condomínio de Luxo, e só tinha apenas 20 anos de idade, os meus pais é que eram o meu suporte, na época se encontravam em Portugal, em missão de serviço, e eu preferi ficar, pois tinha conseguido ingressar para a universidade Eduardo Mondlane, para o curso de psicologia, que sempre foi o meu maior sonho, portanto, como os meus pais confiavam bastante em mim, porque eu era um rapaz sério, me deixaram com a casa e com todos bens valiosos nela, incluindo uma viatura de luxo na garagem, que não usava para não chamar muita atenção, ou mesmo ser confundido como uma pessoa que gosta de ostentar.

			Entramos na casa e fechei a porta, o convidei para se sentar, abri a geladeira e servi-lhe uma Coca-Cola e uma fatia de bolo de chocolate, quando do nada o rapaz grita:

			– Minha nossa, isto é que é viver, acabo de descobrir agora, que durante 16 anos da minha vida, estive morto mas não sabia.

			Por ser um momento de felicidade para o rapaz, preferi ficar calado, momento de felicidade porque éramos de mundos completamente opostos.

			Depois do lanche, assistimos uma reportagem que falava da juventude e das drogas no Brasil, no final do lanche e da reportagem, sem muita conversa, o rapaz se despediu, na hora fazia uma cara de arrependido, talvez pela reportagem, mas também fazia uma cara de triste, talvez porque estava a deixar aquele paraíso.

			O rapaz foi-se embora, sem o convidar para vir novamente, mas eu tinha a certeza que havia de lhe ver, ali naquele paraíso, que é a minha casa um dia desses.

			Dito e feito, no dia seguinte quando voltei da faculdade, por volta das 5 da tarde, o porteiro do condomínio me disse que esteve lá um rapaz, chamado Valério, a minha procura, e que teria deixado um bilhete para mim.

			Quando abri o bilhete, estava nele escrito em letras maiúsculas:

			«AGORA É A TUA VEZ, VENHA ATÉ A MINHA CASA, AQUI NA PRAÇA DOS TRABALHADORES»

			Praça dos trabalhadores? Me questionei, porque pelo que eu saiba, aquela zona não é habitacional, lá fui eu, em 20 minutos já havia chegado.

			No bilhete não havia uma indicação clara, apenas fazia referência a praça, de longe via alguns miúdos nas laterais da praça, todos deitados, aparentemente meninos de rua, e todos com cara de fome.

			Perguntei a um daqueles miúdos:

			– Oi tudo bem? Desculpe interromper o teu sono, procuro pelo Valério.

			– Valério? Ya, conheço o gajo, fica connosco mas saiu um bocado, volta em breve.

			Mais uma surpresa, não sabia e nem imaginava que ele era menino de rua, fiquei todo preocupado só de pensar que meti um menino de rua na minha casa, não que tenha algo contra os meninos de rua, mas sentia uma sensação de peso na minha consciência, e não sabia porquê.

			Sinto uma mão a tocar-me pelas costas, quando viro me deparo com o Valério, todo sorridente, do nada me abraça, chorando ele diz no meu ouvido esquerdo:

			– Graças a aquela reportagem que me mostras-te ontem, decidi mudar, posso dizer de pés juntos com toda a sinceridade do mundo, que já não conheço a dona Zita, ela morreu para mim, aquela reportagem me assustou e me abriu a vista, agora sei que as drogas matam, e morrer é o que eu não quero, agora quero ser uma outra pessoa, quero estudar para ser alguém na vida, e um dia quem sabe, viver naquele teu condomínio paradisíaco.

			Tudo o que ele disse mexeu comigo, não consegui resistir, fiquei sem palavras e comecei a lacrimejar, me sentia um herói, porque graças a um gesto simples, mudei os princípios de um adolescente, algo quase impossível.

			Depois daquele desabafo do Valério, eu apenas disse:

			– Agradeça tudo a Deus.

			Aquele rapaz me comoveu, como eu já imaginava que ele não estudasse, sem pensar duas vezes, o convidei para viver comigo e que eu havia de o matricular. Foi uma atitude muito radical, colocar um menino de rua dentro da minha casa, o conheci a mais ou menos quatro semanas e já queria viver com ele, nem eu próprio me reconhecia, mas deixei os sentimentos do meu coração falarem mais alto.

			Dali fomos a minha casa, ele tinha simplesmente os vestes que trazia no corpo, um calção roto e uma camiseta muito vulgar, aquelas gratuitas destas empresas nacionais.

			Foi uma semana de mudanças e enquadramento, roupas novas e etc.

			Mas mesmo assim, ele não parava de pressionar acerca da escola, foi quando eu notei, que havia algo muito especial dentro daquele rapaz, ele tinha vontade de estudar, foi quando através de influências o matriculei em uma escola particular daqui da cidade, ele já tinha concluído a 9ª classe, era somente uma questão de prosseguir e concluir com os estudos.

			Uma semana depois, a direcção da escola me convocou para uma pequena reunião, na hora, eles não adiantaram o assunto, fiquei bastante preocupado, mas para a minha surpresa, não tinha nada a ver com o que eu pensava, eu achava que fosse pelo comportamento, mas muito pelo contrário, ele acabava de ganhar o reconhecimento da instituição, pelo bom desempenho académico e bom comportamento perante os colegas e professores.

			Sai daquela escola com lágrimas nos olhos, de tanta emoção, o Valério era um diamante, e fui eu quem o lapidou, era muito emocionante.

			Passaram-se quatro meses, eu e o Valério dividíamos o mesmo teto, entre nós já existia um grande afecto, vivíamos num ambiente de muita paz e alegria, nem parecia aquele rapaz do diabo, até podia ser, mas já tinha se transformado totalmente da água para o vinho, acabava de se transformar do rapaz do diabo para o rapaz de deus.

			Muito tempo se passou, e ele nunca me decepcionou, o considerava o meu irmão mais novo.

			Numa dessas conversas com os meus pais, lhes disse que tinha acolhido um menino de rua, para o ajudar e me fazer companhia, por serem muito sociais, eles reagiram bem, recomendando apenas que eu tivesse, alguns cuidados redobrados, em relação a minha segurança, pois os meninos de rua, podem sair da rua, mas as ruas nunca saem deles, que a qualquer dia ele podia vir a surpreender-me.

			Foi o que aconteceu, um ano depois, o Valério transitou de classe, tendo se consagrado o melhor aluno da classe e da escola naquele ano, passou com média 19, uma nota quase impossível numa classe com exame, foi bastante feliz.

			Mas o melhor para o Valério e o pior para mim, ainda estava por vir, por ter sido o melhor estudante, o Valério ganhou uma bolsa de estudos, para concluir o ensino médio e prosseguiste fazer o ensino superior, em Oxford na Inglaterra.

			Com uma bolsa dessas, ninguém pensa duas vezes se vai ou não, mas o Valério quis pensar, é que já estávamos tão apegados que nada neste mundo era maior do que a nossa amizade, mas depois de várias conversas longas, o aconselhei a ir, para que um dia ele fosse mais feliz, e que ajudasse os outros meninos, que se encontravam na sua antiga casa, a praça dos trabalhadores, e que ele ficasse tranquilo que sempre nas férias nos veríamos.

			Na sua última semana de estadia na minha casa, ele nem sequer saia, a emoção falava mais alto, não teve nem sequer tempo de ir se despedir dos seus antigos companheiros.

			A sua viagem estava agendada para uma sexta-feira, na quinta-feira houve uma grande despedida, sem muita gente, connosco somente, é como se aqueles fossem os últimos momentos que estaríamos juntos, foram choros e abraços infinitos, pois sabíamos que estaríamos bastante distantes, por um tempo indeterminado, na mesma noite ele escreveu em forma de gravura no quarto dele a seguinte frase: «Nunca despreze a ninguém, pois não sabes quem vai te ajudar», nunca entendi bem o significado daquela frase, mas pouco me importei, um dia ele havia de me explicar, porque aquilo estaria gravado ali para sempre.

			Na sexta-feira estávamos nós ali no Aeroporto Internacional de Maputo, para o dar a última despedida, quando o voo partiu, eu e alguns membros da sua escola não resistimos, começamos a chorar de tanta emoção.

			Não havia mais volta, ele já se tinha ido, era uma sexta-feira 13, popularmente considerada o dia de azar, bem que podia ser o dia de azar porque o Valério acabava de partir para milhas de distância da gente, mas também era um dia marcante no sentido oposto do azar, pois aquela era uma partida para a realização de um sonho.

			24 Horas depois, recebi uma mensagem electrónica do Valério, dizendo que tinha chegado bem e que estava a morrer de saudades, eu simplesmente o disse o mesmo.

			A minha vida voltou a ser a mesma, nunca mais fui a casa da dona Zita, porque escrevi tudo que aconteceu entre eu e o Valério, num papel e serviu do meu trabalho de campo, não tive a melhor, mas tive uma boa nota. A minha vida voltou a resumir-se entre a faculdade, casa, vice-versa e as constantes mensagens entre eu e os meus pais, e eu e o Valério, bem diferente que a do Valério.

			Depois de se adaptar perfeitamente na Inglaterra, ainda a frequentar a 11ª classe e a ter aulas intensivas de inglês, para ingressar sem sobressaltos na universidade Oxford, para a faculdade de Direito no ano seguinte.

			Valério se apaixonou, como o coração não é de pedra, no meio daqueles estudos todos, Valério acabou por conhecer uma Inglesa, chamada Kelly, por quem se apaixonou. Os dois se atraíram e começaram a namorar.

			O Valério sempre mandava fotos deles os dois, dava para ver nas faces que eles apresentavam nas posses paras as fotografias, que eram bastante felizes, e eram.

			Valério não sabia, mas a Kelly era a filha do Reitor da Oxford, algo que passou a ser uma inquietação para o rapaz, pois não sabia se aquilo lhe seria favorável ou não, depois de mais ou menos três meses de namoro, a Kelly decide convidar o Valério para almoçar em casa dos pais, ele se surpreendeu com a recepção calorosa que teve perante aquela família, ele temia represálias por ser negro, pobre e ainda por cima ser um estudante bolsista de um país Africano, que é Moçambique.

			Foi neste jantar que o Valério, soube que a namorada era filha do Reitor da sua futura universidade, mas ele não chegou de dizer, que no ano seguinte estaria lá a estudar Direito.

			Depois do bendito almoço, o Valério despediu-se, com o acordo de que se veriam em uma próxima ocasião.

			Ele voltou para o Mosaico, que era uma pequena moradia, onde alguns bolsistas moçambicanos e angolanos residiam.

			O tempo foi passando, e o rapaz não parava de se destacar entre vários estudantes, devido a sua capacidade imediata de percepção, perante as matérias leccionadas.

			Mesmo com a pressão dos estudos, eu e o Valério não parávamos de trocar mensagens, do lado de cá, a minha vida continuava a trilhar pelos mesmos caminhos.

			Um ano se passou, finalmente o Valério ingressara para a Oxford, a vida dele era um mar de rosas, continuava a sua relação amorosa com a inglesa Kelly, que também ingressara naquele ano para a Oxford, para o curso de Medicina.

			O Valério pediu para que a Kelly não contasse nada para o seu pai, em relação aos seus estudos naquela instituição, porque o Valério achava que teria algumas vantagens, por ser o genro do Reitor. Segredo que não durou durante muito tempo, devido ao seu carácter distintivo, pois o Valério era um génio.

			Em menos de quatro semanas o Valério já era o queridinho dos docentes, chegou a ser considerado o estudante mais inteligente do primeiro ano do curso de direito, tendo atingindo assim o apogeu naquela instituição, lugar jamais alcançado por um estudante Africano, assim sendo a fotografia do Valério ficou exposta na vitrina da universidade durante algumas semanas.

			O reitor apenas sabia da existência de um estudante Africano na sua instituição, que fazia sucesso devido as suas capacidades intelectuais, longe de pensar que esse rapaz Africano era o seu genro.

			Quando pediu ao corpo discente para conhecer o famoso estudante Africano, se surpreendeu quando viu que era o Valério, parecia não acreditar, pela tamanha coincidência, não falaram dos assuntos pessoais naquela sala, mas no final da congratulação feita pelo reitor ao Valério, o convidou para na noite daquele mesmo dia, jantar em sua casa, o rapaz aceitou.

			Por volta das sete da noite, quando o Valério saia do mosaico para splendour, um dos bairros mais nobres da Inglaterra, onde vivia a sua querida amada, para o jantar, sofreu um grave acidente, foi gravemente atropelado, ficou inconsciente durante quinze minutos.

			Quando ele deu por ele, estava numa cama de hospital rodeado de médicos, não se lembrava de nada, foi quando o médico lhe disse que ele escapou por pouco, que estava entre a vida e a morte, ele pediu para que ligassem para a casa da Kelly e informassem o sucedido, em instantes estava ali naquele hospital a Kelly e o seu pai.

			A Kelly não se segurava, não parava de chorar, mas os médicos a acalmaram, era mais uma prova que o Valério acabava de ter, de que o amor que ela sentia por ele era puro e verdadeiro.

			O pai da Kelly pediu alta, mas ele disse que preferia recuperar no hospital, pois no lar de estudantes não teria as mesmas condições que a do hospital, o pai da Kelly bem firme e emocionado disse:

			– Tu vais te recuperar na minha casa, és o primeiro namorado da minha filha, e sinto que vocês são muito felizes juntos, lá ela vai cuidar de ti.
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